
Volume _l, N umcro I Dclcmbru i <)t;<J 

. ' 
' t ! 

EDIÇÃO COl'v1EMORATIVA DA rNAUGURAÇÃO DO 
COJv1PLEXO DE ENGENHARIAS (1 ª FASE) 

UNIVERSIDADE DE TRÃS -OS-MONTES E A LTO DOURO 

VILA REAL 



FSTL .DO S DE AVAIJAÇ/..0 DA QU,\LIDADE E DA COMPOS!Ç/..0 
DF C..\RC.I\ÇAS DE OVl'iOS D:\ S RAÇAS CHURRA 13RAGANÇANA. 

MONDEGL:l·. IRA 1: LJ:\ TERRA Q UENTE •1 

Alfredo Teixeira• c Jorge Azevedo• • 

• Escola Superior Agrária de 13rdgança (Zootecnia) 
Apartado 38, 530 I Bragança Codex, Portugal 

•• Uni versidade de T rás-os-Montes e Alto Douro (Zootccnia) 
Apartado 202, 5001 Vi la Real Codex. Portugal 

INTRODUÇÃO 

Do grupo é tnico Churro de ovinos, do Norte do País, fornm escolhidas a<; raças mais 
representativas (Churra Galega Bragançana, Churra Mondegueira e Churra da Terra Quente), 
bem como alguns cruzados (Bragançana com Milchschaf, Bragançana c Mondegucira com 
Merina Precoce, Bragançana com Suffolk, Bragançana x Milchschaf com Merina Precoce c 
Churra da Terra Quente com Scottish 13lackfacc) para base de vários estudos de aval iação da 
qualidade de carcaças , a lém de outros parãmetros produtivos. 

MATERIAL E MfiODOS 

As análises comparativas são fci t.a.s dentro dos grupos A, B, C, D, E-F c G-H, indicados no 
Qu<~dro I, que representam nos grupos A c B borregos e borregas e nos restantes grupos borregos 
criados nas mesmas condições ambientais. 

Animais 

Os borregos c as borregas a d issecar foram escolhidos de acordo com o peso a que 
normalmente são comercializados na região Norte do Pa ís (tendo os animais dos g rupos E, F e H 
sido adqui ridos cm explorações particulares) ou então com o peso fixo de 30 kg de forma a permitir 
a comparação com estudos já publicados. Os animais abatidos aos 30 Kg foram criados na Uf AD 
em Vila Real ou na ESAB em Bragança. 

al Trabalho apresentado na Feira Nacional de Agricultura: em Santarém, dia 7 de Junho de 1988, 
no Tema ID - "Tecnologia da Produção Visando o Mercado da Zona Norte" do colóquio sobre 
"Produção e Comercialização de Carcaças de Ovinos". 
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\o C.)u;odiO I c~1;10 cm 1c.: sunw o numero de animais usados cm cada en-..;tw. o sexo. a 

prov~.:niéncia c o peso fi.xi!dO pard o ah;llc . 

Os oorrq~os dos ensaios E e F não for..un desmamados pelo ljUC só ingcrir<llll lei te ('alguma 
p;L<; tagc.:m 4uunJo s.<num com as ovelhas. Os rc~lilnlcs borrc.:gos for.~m rc.:criados com concentrados 

c feno ou pulha . 

Ql !A!)I<O I 

ORIGEM DOS OVII\'OS ESTUDADOS 

Grupo R.-.ças 

A-AI 3/4 B x 1/4 Me 

A-A2 3/4 B x 1/4 Me 

A-A3 112 B x 112 Me 

A-A4 112 O x 112 Me 

A-AS o 

A-Ab o 

B-61 112 M X 1!2 MP 

B-132 112 M X 1/2 1\.fl> 

C-C I T 

C-C2 112 T X 112 so 

O-D I 1!4 H x 114 Me x 112 MP 

D-D2 1/2 B X 112 1\iP 

D-0 3 o 

0 -D-l 3/ô H x 1/8 Me x 112 MP 

D-IJS :V-1 O x 1/4 Me 

E-E I M 

F-FI M 

G-GI 112 B X 1!2 s 

H-H I 6 

H-Hl B 

RAÇAS: 
B - Omrra Galega Bragançana 
M - Cllurra Mondegucira 
Me - M.ilchschaf 
MP -Merina Precoce 

n Sexo 

4 M 

4 F 

4 M 

4 F 

4 ~i 

-l F 

14 M 

13 F 

6 M 

6 M 

3 M 

3 M 

3 M 

3 M 

3 M 

5 M 

5 M 

5 M 

4 M 

4 M 

S- Suffolk 

Peso 
Origem ao abate (Kg) Rd 

UTAD 30 (S) 

UTAD 30 (5) 

UTAD 30 (5) 

UTAD 30 (S) 

UTAD 30 (5) 

UTAD 30 (5) 

UTAD 30 (6) 

UTAD 30 (6) 

Alijó-UTAD 30 

Alijó-liT AD 30 

UTAD 30 

UTAD 30 

UTAD 30 

UTAD 30 

UTAD 30 

Fo7. Côa 7 

Foz Côa 11 

ESAB 30 

Bragança 

Bracança 

30 

30 

(7) 

(7) 

(S) 

(S) 

(8) 

(S) 

(8) 

(9) 

(9) 

(I O) 

(lO) 

(lO) 

SB - Scottish Blad:face 
T - Cllurra da Terra Quente 
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'1 odos os borregos foram abatidos, apÓS um jejum de 2~ hor.J.S. ao peso prc\·iament e flN~do . 

t\ pos o ahate procedeu -se ao esvaziamento do cotllcúdo digestivo par.! c::ll culo do peso vivo vazio. 
o que nos pcnn ite calcular o rendimento corrigido. Consideramos como carcaça o corpo do animal 

;~pos o abate . depo is de sangmdo. esfolado c esviscerado. sem GJbcça. sepamdi! a nl \'el di! 
anicu laçiio atloido-occipii<tl c ~cm extremidades, separadas 11 ni vcl das anicu laçõcs carpico­

nH:tacárpiC<L'i c tár.-i co- mctatársic.;to;_ t\pós 24 horas de refrigeração c m c.1rnara fria a 4"C a care<1ça 
fo t desprovida c!a gordurd pélvica c renal c procedeu-se à cxecuç;io de mcdida.'i de confo m1açào 
propostas por Palsson ( 1) c posteriom1cnte descritas por lloccard 5j !!). ( 2). 13occard (3) c Kcmpster 

~ ª-.!. (4). Seguidamente a Glrcaça fo i dividida cm duas metades por con e ~gital da coluna 
vcncbrdl e esterno. Sobre a metade esquerda procedeu-se à desmancha cm peç;ts correspondentes 
ao corte efectuado na Estação ZootécniGI Nacional. C.ada urna das peças foi dissecada em 

mu~cu lo, gordum subcutânea, gorJura intennusc~lar, osso c resíduos que incluem os nervos c os 

tendões. 

RESULTADOS E DlSCUSS.Ã.O 

Proporções das diferentes pecas contituintes da meia carcaça esque rda 

No estudo A de avaliação de carcaças de borregos da mça Churra Galega llragançana c seu 
cruzamento com a raça Milchschaf (Quadro II ) Tei xeira (5) cons tatou não haver d iferenças 

significativas (P>O,OS) entre mças , sexo e interacção mça x sexo para as proporções das dife rentes 

peças constituintes da meia carcaça es querda, a não se r para a percentagem de lombo, em que os 
machos apresentaram signifiGit ivamcnte menor percentagem de lombo (P<0,05) que as fêmeas, 
sendo 11,8% contra 12,9%, respectivamente e para a percentagem de aba das costelas cm que os 

cruZ-:~dos 1!2 Churm Galega Bragançana x 1!2 Milchschaf apresentardffi significativamente ma ior 
percentagem da referida peça (P <0 ,05). 

No estudo B de c rescimento c avaliação de carcaças de borregos resu ltantes do cru7...amento 
da raça Churra Mondcgueira com a raça Mcrina Precoce (Quadro In) u go (6) verificou existi r 

. uma diferença estatis ticamente significativa entre sexos (P<O,O I) para a percentagem do peso da 
perna na meia carcaça, possuindo os machos maior percentagem do que as fêmeas. No que respeita 

à percentagem do peso do lombo na meia carcaça verificou-se que as fêmeas têm s ignificati· 

vamentc maior percentagem do que os machos (P<O,O 1 ). Os machos mostraram te r na meia 

carcaça significativamente maior percentagem do peso das costeletas anteriores (P<O,O I) do que 

as fêmeas e menor percentagem do peso da aba das costelas na (P<O,OO 1 ). 

No estudo C de avaliação de carcaças de borregos da raça Churra da Terra Quente e cruzados 
com a raça Scottish Black.face (Quadro IV) Silva (7) constatou não haver diferenças significativas 

entre g rupos de animais (P>0,05) para as proporções das diferentes peças com excepção para a 

aba das costelas e para a perna. em que os animais cruzados apresentaram significativamente maior 
percentagem da aba das costelas (P<O,OI) do que os animais puros, 13 ,9% e 12,5% respecti­

vamente . Por outro lado a percentagem de perna nos cruzados foi significativamente menor 
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i!' · ( I . I I 

\ n c~tudo!) Jc <l\ all:t<;:·lO de.: carctç;h de.: l><Hrt:f'_ll~ tb raç:1 C hurr:J B r: tg<~n\·<~n :l cn.u~1dos com 

;~ 1<1\'a \1ilchschaf e com a raça Mcrina Precoce (Qui!dro V) Sampaio (S) cons tatou n:-to ex iqircm 

difc.:rcnç:Ls significlliv~ entre raç;tS com cxcqxJw d:ts percentage ns de pcma (P<O.O.'i) c das 

costclttas (P<O.O I). 

:\os est udos E c F de avaliaç:io de c;trc;tças de oorrcgos cb raça Churra \1ontlcguci ra (Quadro 

\ '!) . na fa::-c de aleitamento, ve rificou -se não existirem diferenças significativas entre os dois 

g rupos . com cxccrção das percentagens de pescoço (P<O,l) (9 ). 

No estudo G (Quadro VTI), cm que se comparavam carcaças de borregos da raça Churra 

C:.tlega Braganç.ana c cruzados com SufTolk. Teixeira (lO) verificou existi rem diferenças para a 

percentagem de perna, tendo os borregos cruDtdos com 27,6% apresentado s ign ificativamen te 

maior percentagem (P<0,05) que os borregos puros do grupo 1-12 com 26,1 % c sig nificativamente 

maior percentagem (1'<0,01) que os borregos puros do grupo H! com 25,7%. 

Todos os trdbalhos referidos parecem confirmar a conclu.sáo de Boccard e Dumont ( 1 ! ) que 

afirmar..tm existir uma hannonia anatómica qu e leva a uma c o nstância relativa das regiões 

corpora is. independentemente da morfologia externa dos animais, o que não ev ilil . no entanto, as 
variações que poss.am existir na composição desta<; regiões p.c'lnicu!arme ntc no que respeita à 

imponância relativa dos diferentes tecidos (músculo, osso, gordu rd subcutânea e gordum 

intermuscular). 

Percentagem de tecidos constituintes da meia carcaça esquerda c de cada uma das suas peças 

No cstuào A-(Quadro Vlll) os machos com 59,4% mostrardfll possuir significativamente 

mais músculo que a<; fêmeas com 55,7% (P<O,O I). tendo no entanto as fêmeas com ! 5,7% e l l ,7% 

apresentado respectivamente uma significativamente maio r percentagem de gordura subcutânea 

e intermuscular que os machos com 12,7% c 9,7% (P<O,OI). No que se re fe re ao pcs0 do K.KCF 
também foram as fêmeas com 0,7 kg as que possuíam significat ivamente maior peso cm relação 

aos machos (P<O,OI). 

No estudo B (Quadro IX) v e ri ficou-se que os machos têm s ignificativamente maior 

percentagem de músculo (P<0,05) c maior percentagem de osso do que as fêmeas (P<O,OO I). Em 

relação à percentagem de gordura subcutânea verificou-se que as fêmeas apresentam significa­

tivamente maior percentagem de gordura subcutânea do que os machos (P<O,O I), bem como 

s ignificativamente maior percentagem de gordura intermuscular (P<O,OO l ). 

Das análises de variância dos diver.;os parâmetros do estudo C verificou-se que os borregos 

puros (Quadro X) só diferiram dos cruzados em relação a terem significativamente maior área do 

músculo Longissimus thoracis (P<0,05) e significativa me nte maior peso de carcaça quente 

(P< O, i) . 

Não se verificaram, no global, diferenças estatisticamente significativas (P>O,l) entre os 
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grupm do~ animats do estudo D (Quadro XI ) 

h n relação aos estudos E c I· (Q uadro XII) verifica -se que o~ animai s mais ptsJdos 

aplC'iClllam s ignifi c.1 ti vamcnte maio r pc rcc rH<Jgcm de museu lo ( 1'<0.0 I ) c significil ti vamcn tc 
1nt:nor percentagem de osso (P<O, t ). 

\ao se ve rifi cam diferenças s ign iflcarivas (P>O, l ) p;mt a pe rcentagem de tecidos con~t it uin · 

tcs das carcaças de cordeiros Bragançano pu ros c c ruzados com Suffolk (Quadro Xlll ). quando 
se comJ"-llâfll os estudos G c H. 

l\lcd[das que exp rimem a confonnaçiio das carcaças 

I:.m Je)ação à~ medidas cfcctuada5 nas carcaças cons tacta-sc que os valores das medidas C 
c J ~o geralmente maiores nas femeas que nos machos, o que indica que estes depositam menor 
quantidade de gordura (Quadros XIV a XIX). Por outro lado, os an imais cruzados parecem 
apresenta r pernas mais globolosas c compactas , ou seja melhor confommdas, que os puros. No 
en tanto c de acordo com Kernpster ( 12) as medidas de conformação são indicadores pobres da 
composição de unu ca rc<~ça. 

CON CLUSÕES 

Em relação as diferentes pcç-<~.s constituintes da meia carcaça esque rda, não parece exist ir 
qualquer tipo d~ influência do sexo ou raça, a não ser no que diz respeito à percentagem de perna, 

cm que os borregos provenientes do cruzamen to de ovelhas Churra Bragançana com machos de 
raças de carne do tipo Suffolk, apresentam uma percentagem de perna superior. No entanto a 
composição tecidular da perna não difere entre raças. 

A raça não parece ter qualque r tipo de influência na percentagem de tecidos con.~tituintcs da 
meia carcaça, para borregos abatidos aos 30 kg de peso vivo. No entanto os machos parecem 
apresentar carcaças com maior percentagem de músculo e menor percentagem de gordura que as 
:Crneas, para o mesmo peso vivo. 

As medidas de conformação manifestaram ser indicadores individualmente pobres da 
composição tecidular da meia carcaça. 

AGRADECIMENTOS 

Os autores agradecem ao Dr. Jorge Alberto Simões, Responsável pela Unidade de Carcaças 
da EZN, pelo apoio que sempre nos prestou. 

REFERÊNClAS BIBLIOGRÁFICAS 

I. PALSSON, H. (1939). Mcat crosscs in the shecp with spccial rcferencc to Scottish breed and 
crosses. L agric. Sei., 29: 544-626. 

129 



2. IIOCCARD. R .. Dl J~10NT . B. L c PEYROt\ . C. ( 1964). I:tudc de la production de la viandc 
chcz lcs ovins. VIl · Rclations entre lcs dim ensiones de la carca-;se d 'agneau .. -\nn. 
Zootec.h .U (4): 367-378. 

3. nOCCARD. R. ( 1973). Qualitc dcs carcasscs ct dcs viandcs ovincs. ln T cchnigucs Agricolcs 
341 0: 1- 16. 

4. KEM PSTER, A. J. , AVIS, P. R. D., CI.JTHB ERTSON , A. c HARRI NGTON, G . ( 1976). 
Prcdiction of Jean contem of lamb carcasses of difTercnt brecd typc.s. !- agric . Sei. Camb., 

86: 23 -34. 

5. TEIXEIRA, A.J. C. (1984). Avaliação de carcaças de borregos do grupo étnico Brag<1nçano 
c seu cru7.amcnto com a raça Milchschaf. IliTAD. Vila Real. 

6. LAGO, J. A. B. ( 1986). Estudo do crescimento de borregos resultantes do cruz.arnento do grupo 
étnico Churro Mondegueiro com a raça Mcrino Precoce c avaliação das suas carcaças. 
I.JTAD, Vila Real. 

7. S ILVA, S . J . C. R. (1987). Avaliação das carcaças dos borregos do grupo étnico Badano c seu 
cruzamento com a raça Blackface. liT AD, Vila Real. 

8. SAMPAIO, V. G . O. ( 1986). Es tudo do crescimento e avaliação das carcaças de borregos 
"Churro Bragançano" cruzados com Milchscha f c com Mc rino Precoce. liTAD, Vila 
Real. 

9. AZEVEDO, J . M. T . de (1986). Melhoramento da Produção Ovina. PROJECTO: PDRlTM 
N28. Segundo relatório de progresso. IliT AD, Vila Real. 

10. TEIXEIRA, A. J. C. (1985). Utilización dei cruzamiento entre razas como instrumento 
genético para la mejora de la productividad del ovino Churro Gallego Bragançano. 

Ins tituto Agronómico Mcditcrráneo de Zaragoza. 

11. BOCCARD, R e DlJMONT, B. L (1960). Étude de la production de la viande chez les ovins. 

II - Variation de l'importance relativc des difTcrentcs rég ions corporelles de l'agncau de 
boucherie. Ann. Zootech 9: 355-363. 

12. K.EMPSTER, A. J. (1983). Carcass qua!ity and its mea.surement in sheep. ln Sheep Produc­
tion, ed. William Haresign, Buttcrworths, London: 59-74 . 

. 1 3 o 



PRO I'Ot<ÇOES IJAS UII I :RENfES PU; AS CON S1 1 l\Jit--.'1 L :> IJA C AR C AÇA , G KU I'O A l ~ l 

~o Peça~ 

Sexo M f M M F 

Gru X> A A A A A A 

Subgruoo A I A2 A J A4 A 5 A (I 

PERN A 26, 1 :!. 0 .93 2~ .4 ! 1.08 2-1 .6 ! 158 2S.1, 0.72 2\2:1 ,08 24.7 ! 0. 40 

SELA 8 ,7 ! 0.4< 9 .6 ! 0 .45 A.7 ! I . IR ~-2 l (\ , ~) 8.'1 i 0. 26 &,1.! 0 ,8 1 

LOMBO 11.5 : 1 o~ 12.1 : o.r,s 12.0 ! 0.32 12.7 ! I .11, li <) ! I.OR 13.3 ! 1Y I 

COSTELETA ~ .8 1 O.lo4 7,4 -' 0,38 7,3 1 0 ,44 7. 2 ' 0.62 6.'1 t . 0 .19 7.1 i 0.7 1 

COST ANT 5.5 ! 0 .41 5.2 : 0.52 5.7 :!. O.N 4,9 1 0,53 S.3 : 0,66 5.3 1 0,4'1 

PÁ I RJ : 0.23 I B,b 1 0.42 17,8! 0.82 1s.o 1 o .n 1'1 .3 ! 1. 16 17.'1! 1.08 

ABA COST 12.2 ! 1 .~ 12.5:.1.00 1~ .4 1 1.32 12,9 1 1.01 12,4 .i 0,62 I 3.0 1 0 .47 

PESCO ÇO 10.8 10,41 9,6 :!. 0,38 9,5 1 1.08 '1 ,& :!. 1.38 10. I 1 0.9 1 10,0! 0.79 

n 4 4 4 
DifC"T't'nÇ&l Q.lntiStJCI'I.mentc: !.Jg.nific ativas 

- uOO dA.\ r.o~t.ci!U A)>{A I-A2 ·A.;), 1'<0.05 A)> A ~. 1'·:0,0 1 

QUADRO III 

PROPORÇOES DAS DIFERENTES PEÇAS CONSTI1üi NT E.S DA CARC AÇA. GRUPO U ((o ) 

RAÇAS " 1 /~ M x 1/2 MP 
%Peças 
Sexo 
Gru 

Sub ru 

PERNA 

SELA 

LOM BO 

COSTELETA 

COSTELETA ANTER IO R 

PÁ 

ABA DAS COSTELAS 
PESCOÇO 

n 
Dtfcrcnçru cll1.tisucamrntc sagniflcalivu.s: 

- pcmo· B I> U2; P<O,OI 
- cost ant.cnor: B I> ll2 ; 1'<0,01 

M 

B 
131 

27 ,O 1 0.86 
9,) ± 0,60 

10.8 :!. 0 ,64 

6 .3 :!. 0.37 

S.5 :!. 0.42 

18.2 :!. 0.83 

12.9 :!. 0.1•6 
10.0 :!. 0 .82 

14 

QUADRO IV 

- loml'<J· 

F 
B 

[3 2 

26,0 :!. 0 .87 

9.5 :!. 0 ,54 

11.5 1 0.59 

6.5 :!. 0,35 

5.0 i 0,32 

17.9 ±0.78 

13.8 .t o,r.o 
'1.7 1 0 ,56 

13 

82>61; P<O,OI 
- nbo dA> eo>t.cla.s: B2>BI : 1'<0.001 

PROPORÇÕES DAS DIFERENTES PECAS CONSTITUI NTES DA CARCAÇA, GRUPO C (7) 
RAÇAS • T ln T x 1/2 SB 

SELA 

LOMBO 
COSTELETA 

COSTELETA Atr.ERIOR 

PA 
ABA DAS COSTELAS 
PESCOÇO 

n 
Oif c-rcnr;"' estmi•ticl!:ncnte 'ignific:aliY!I>: 

-perna: C I >C2; P<O. I 

M 
c 
C I 

24,2 ± 0.51 

9,3 ± 0,38 

12.0 ± 1,03 
7,0 ± 0,22 

5.9 1 0,)8 

17.4 .t 0.37 

12,5 ± 1,03 

11,7 ± 0,82 

6 

• Ver definição dm abnoviatunos daJ no;ao oo r un do Quadro L 

I 3 I 

- abe dao coolcla.s: 

M 

c 
C2 

23,2 i 1.02 

9,0 .t 0 ,42 

12.2 ± 0,58 
6,7 ± 0,48 

5,6 ± 0,38 

17,8±0,71 

13,9 .t 0,37 

11 ,6 ± 0,85 

6 

C2>CI; P<O,OI 



QUADRO V 

PROPORÇ0ES DAS DifERENTES PEÇAS CONSTITUINTES DA CAR CAÇA . GRUPO D (R) 

%Pcça.s 

Sexo M M M M 

Gru D D D D 

Subgrupo DI 02 DJ 04 
PERNA 25.5 i 0.13 25,6 :t 0,64 23.6 :t 0.26 25. 5 ~ 1.)2 

SELA 9.5 i 0.53 8.7 1 0.72 9 .6±0.51 9.3 i 1.1 5 

LOMBO 11.7 i 0.83 13,1 i 0.61 13.6 :1. 1.02 I 3.S t 1.82 

COSTELETA 7.210.31 6,6 i 0.3 1 7, I .1 0.15 7 .6 1 0.35 

COSTELETA ANTERIOR 5.1 :t 0.56 5. 1 :t 1,29 6.0 .1: 0,05 5.7 1 O. i6 

PÁ 17 '7 .1 1,29 1&.4 :t 0,70 17.1 i 1.20 16 .1 ~ 0.28 

ABA DAS COSTELAS 14. 1 :t 0,84 14, 1 :t 1.81 13.5 :t 1.02 12.8 j 0.00 

PESCOÇO 9 .2 :t 1,05 I 0,3 .1 0.88 9.5 .1 0,84 9.6 1 0.85 

n J J J 3 
Diferença_, eslntistJCMl:nlc sig.njfu:ativa.1: 

- pcm.o: (01-D2)>03: P<O,O J ( 0 1-02)>05: P<O,OS D4>DJ: !' <0.05 
D4>DS . P<O.OI - cootclctas: OI>(D2-D5): P<O,DS 03>02: P<O,OS 

QUAD RO VI 

M 
D 

D5 
l4 .1 i 0.29 

9, 3 1 0 .92 

1 c.l :t 0.00 

~.7 1 0.1 1 

5.5 :t 0.64 

17 .o 1 0 .69 

1~ . 1 1 0.7 1 

11.0 .1 0.56 
J 

[).:>LJ2 . P<O.OOI 

PROPORÇOES DAS DIFERENTES PEÇAS CONSTITUINTES DA CARCAÇA. GRUPOS E E F (9) 

RAÇAS• M 

%Peças 

Sexo M 
Grupo E 
Subgrupo EI 
PERNA 28.4 :t 0.91 
SELA 7,9 :t 1,20 

LOMBO 10,1 ± 0,96 

COSTELETA 6 ,8 :t 0.70 

COSTELETA ANTERIOR 5,6 :t 0,35 

PÁ 19.3 i 1,53 

ABA DAS COSTELAS li ,7 :t 0,63 

PESCOÇO I 0,2 :t 0.76 

n 
Wm:!IÇ4> c>Ulti>ticarnente oignl fic.t~ti""' : 

- pocoço: EI>Fl: P<O,l 

QUADRO VII 

M 
F 

FI 
28 .6 1 0,5 8 

7.8 1 0.64 

11.0 :t 1.01 

6,7 l. 0.2 1 

5,6 i 0 ,68 

19.5 1 0,26 

11.310,83 
9.4 1 0.58 

PROPORÇÕES DAS DIFERENTES PEÇAS CONSTITUINTES DA C ARCAÇA. GRUPOS G E H (lO) 
RAÇAS • 1{2 B x 1!2 S B B 

%Peças 

Sexo M 
Grupo G 

Subgrupo GI 
PERNA 27,6 :t 0,85 
SELA 9.2 :t 0 ,78 

LOMBO ll ,O:t 1.01 

COSTELETA 6,4 i 0,79 

COSTELETA ANTERIOR 5,2 :t 1,29 

PA 19,6 :t 0 ,90 

A BA DAS COSTELAS 11 ,8 :t 1,75 

PESCOÇO 9.2 ± 0,65 

n 
W~ eoLBtisticamente signif>eati""': 

- perna: G I>HI; P<O,Ol G I>H1; P<0,05 

• Ver dc!'tniçãa das ~ialllnlo das""""' no fim do Quadro I. 
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M 
H 
HI 

25,1 :t 0,89 

9 ,1 ± 1,57 

10,8 ± 0,38 

5,9 :t 0,48 

6 ,6 :t 2,08 

20,8 :t 0,85 

11 ,0 ± 1,31 

!0,1 ± ! , 11 

4 

M 
H 

H2 
26,1 10,76 

8,8 ± 0.53 
10,5 ± 1,02 

6,6 :t 0,35 

5,8 ± 0.48 

19,8 ± 0,64 

12,3 :t 0,93 

10.1 :t 0,75 



QUAD~O V III 

i'I . ~CENl :\GFM IJI: 1 ECIDOS NAS CARC AÇAS . RELAÇOES MUSCU I.O OSSO E GOR DLil<·\ 

SU IIClJTANEA GORDURA INTERMUSCULAR. PERCENTAGEM DE GORDU RA TOTAL NA 

CARCAÇA E PESO DA CA RCAÇA QUENTE. GRUPO A (5! 
RAÇAS " J/4 B x 1/4 Me 1/2 B x 1/2 Me B 

<; 

\rnJ~ A A A 

S uhsr\lfXl AI A2 A3 
Músculo(%) 60.0 .! 3.03 54.6 .1 4.29 51.1 :!: 3.69 
O.sn (% ) b 17.2:!: 0 .53 I(..J !. 0 .53 I R.6 !: 1.28 
r..onJ subcut~nca (%) 13.0 !. 2.41 17.0!. 3.59 I 3.6 :t 2.78 
Goru onlcm1Uscular (% ) 9.0 :!. 1.24 11 .6:!: 1.52 10, 1 :!. 0 ,9 1 
Musc ulo · O»o 3.5:!. 0.10 3,4 .!. 0.23 3.1 :!. 0.33 

GS G l 1.4 :!. 0.12 1.5 1 0 .26 1.):!: 0,18 
Gordura total (%) 22.5 .!. 3.82 30,6 :t 4 ,83 24,6 :!: 3.65 

Arca k lhoracis (crn1
) 11 .8 .! 1.68 12.0 .tl.l) 11 , 1 :!: 0 ,22 

l'cso carcaça quente (K g) 14,8 :t 0,85 16,4 .t 0 ,57 14,6 ± 0 ,76 

n 4 4 4 
t.:hkrcnçt1.1 cstet.JslJClUll~Lc: s1gnificelivu.s: 

·% rnU.<culo: A I>(A:J.-AG): 1'<0.05 
· %osso: A3>(A2- A4): P<O .OO I 
· % GS A2> AS: 1'~0.0 1 

· %GI A6>AI : P<O,OI 
· MO (A4- A5)>AJ: P<O.OI 

A5 >(A2 - A6): P<D.OI 
AJ>(A5-A6): P<0.01 
A2> A I : 1'<0,05 
Al•A I: P<0.05 

M 
A A 

A4 AS 

57.511.70 61 .0 .1 1.(.1 

15.9 .! 0 .64 16.7 i O.S 3 
I 5.2 1 2.27 11 .5 :!: 1.68 

11 ,0:!. 1.57 9,9 :t 1.8 5 

3.6:!. 0.24 ].(, ! 0. 14 

1.4 ± 0 ,36 1.2 1 0 .32 

27.5 i 2.37 22.4 :t 1,79 

10.6 .t 1,77 10.7 i 1.12 

15,010,13 15. 1 .1 1.20 

4 4 

AJ>A l : 1'<0.05 
A4> A 5: 1'<0.05 
A6>(A3-A 5). 1'<0.05 
A5•A6: 1'<0.05 

E 
A 

A6 

54.8 1 2.04 

l b.6 ~ 0.94 

15.0:!. U5 

12.5 i 1.1\7 

3.3 i 0.27 

1.2 i 0.24 

30. 3 i 2,99 

11 .5 .!. 1.16 

15,5 .1 0 .28 
4 

· G U>t.A! A2> (A 1-A)): P~O.O I 

A I> AJ: P<O.OS 
A6>(A 1-.AS): P<O.OI 
A2>(A4-A 5): P<O,OS 

A4>(AI -A 5), 1'<0.05 (A2 -A61•Al: 1'<0.05 
· Peso <IIIUlÇ• A2>(A 1-AJ): P<O,O I 

QUADRO IX 

PE RCENTAGEM DE TECIDOS NAS CA RC AÇAS. RELAÇOES MÚSCULO O SSO E GORDURA 

SUBCUTÂNEA GORDURA INTERMUSCULAR, PERCENTAGEM DE GORDURA T OTAL NA 

CARCAÇA E PESO DA C ARCAÇA QUENTE GRUPO B (6) 

RAÇAS • 1/2 M x 1/2 MP 

Sc·xo 

Gru 
Sub ruoo 
Müsculo ( % ) 

Osso(%) 

Gordura subcutãnea (% ) 

Gordura intermuscular (%) 

Musculo: Osso 

GS : GI 

Gordura total (%) 

Área Long. thoracis (cm') 

Peso carcaça quente (Kg) 

n 
DHrn:nçO> "'tllti>liC41llentc signi!icalivm: 

- %músculo: 81>82: P<O.OS 
-% GS: B2>BI: P<0.01 
- M:O B2>B1: P<O.OI 

82>81 : P<O, I 

B 
81 

59,2 :!: 2 ,68 

17,6:!: 1.3 1 

8,8 ± 2.41 
10, 1 :!: 0,99 

3.4 :!: 0 , 18 
0,9 :t. 0,20 

19,2 :t. 3.54 
10,6 :t. 1, 11 

14,2 ± 1,09 

14 

• Ver <kftnição d.u emvietwm da> reças no flfD do Quadro l. 
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- %osso: 
-'I'. Gl: 
- G lotAI 

F 
B 

B2 
57.0 ± 1.23 

15.6 .1 1.08 

11.1 ± 0.83 

12.3 :!: 1,05 
3,7 :!: 0,30 

0.9 1 :!: 0,11 

24.5:!: 2,55 
10,8 ± 1.20 

14,9 ± 0 ,97 

13 

81>82: P<O.OO I 
82>8 1: P<O.OOI 
82>8 1: P<O.OOI 



QUADRO X 

PEKC El'\T,\GE M DE TEC IDO S NAS Ci1RCAÇAS. RELAÇOES MU SCULO OSSO E GORDURA 

S UBCüfÁI'EA GORDURA INTE RMUSCULAR. PERCENTAGEM DE GORDU RA TOTAL NA 

CARCAÇA E PF.S O DA CARCAÇA QUENTE. GRUPO C (7) 

RAÇAS " T 1/2 T x 1/2 SB 

Sexo M 

Gmr>O c 
Sub ~ ru C I 

Muscuio 1% ) 55 .7 !. 2.04 
O;so (% ) 18.5 l. 1.12 
Gordura suh<:ut.lnea (%) IO.S :: 1.26 
Gordura intermuscular (%) 12.3 J; 1.32 
M usculo: Osso 3.0!. 0.29 
GS G l 0.9 :t 0. 19 
Gordura total (%) 23.8 :t 1.25 
Arr.a Long. tho rac is (cm') I 3.6 ± 1.33 
Peoo carcaça quentl: (Kg) 15.0 !. 0,60 

(, 

Difercn<;~ outistkamcntc 1ig,nificativm. · 
- .J...rca l2J:!g. !h: C I>C2: P<O.OS 
- Pe!.O carcaçc C I >C2: P<O.l 

QUADRO XI 

c 
C2 

5&.5 ! 1.96 
17. ) .t 1.45 

9.8 1 0.92 

12.9!. 0.95 

3.3 .t 0.35 
0 .8 .t 0 .08 

23 .5 ! 1.54 

11.5:!. 1.50 

1~.0:!. 1.06 

PERCENTAGEM D E T ECIDOS NAS CARCAÇAS . RELAÇOES MÚSCULO OSSO E GORDURA 

SUl!C UTÃI-IEA GORDURA INTERM USC ULAR. PERCENTAGEM DE GORDU RA TOTAL NA 
CARC AÇA E PESO DA CARCAÇA QUENTE. G RUPO D (8) 

RAÇAS• 1'1 8 1 IH M t r 112 MP' 111 6 • tn w 11'-Bti.«Mt tln M r l1'48 t 11'4Mc 

Sexo M M M M M 
Grupo D D D D D 

Subgrupo DI D 2 D 3 D4 D5 
Musculo (%) 59.3 :1. 2.49 59.5 :!. 1.08 58.4 ± 0.52 60.3 :!. 2.07 60.5 :1. 0,90 
Osso(%) 16,0 :t 1, 19 16.5 i 0,24 17.7 ± 1,79 17. 1 :!. 0.80 18.5 ± 1,60 

Gord. subcutânea (%) 11,4 :t 2,14 11 .5 ± 2.18 11.1 ± 2,29 12.0 i 1.67 10,2 ± 0,23 

Gordura intermuscular (%) 12.8 ± 0,95 li ,8 ± 1.31 12.3 ± 1.28 10.1 :!; 1, 17 10,3 ± 0.46 
Milsculo: Osso 3,7 ± 0,34 3,6± 0,10 3.3 ± 0 ,32 3.5 :!. 0.07 3,3 ± 0.34 

GS : G1 0,9 ± 0,15 1,0 ± 0,30 0 ,9 ± 0,25 1.2 i 0 .09 1,0 ± 0 ,05 
Gord. total (%) 25,2 ± 3,50 24,8 ± 2,62 25,7 ± 1,69 23,8 ± 2.71 22,2 ± 0,95 

Àn=a Long. tl10racis (cm') 12,5 ± 0,47 11,1 i 1,58 12,3 ± 0.68 11 . 1 :t 1,02 11 ,0 ± 1,63 

Peso carcaça quente {Kg) 16,9 ± 0.39 15,4 i 1,49 14,8 ± 0 ,64 15,2 ± 0,0 1 16 ,0 ± 0 ,61 

n 3 3 3 3 3 
Oiforcoç.., c:sllltistic.arnc:ntc significativas: 

- 'l'o GI: 01 >(04-05): P<O,OS 03>(04- 05): P<O,OS 
- Pco carc8ÇA 01>{02-1>4): P<0.05 Dl>OJ; P<O,OS 

• Vr:r dcfutição <W cbrcviellmtl <W l"!lÇCO no ruu do Qucdro I. 

13 4 



QUADRO XI I 

J>ERCtNTAC.EM DE TECIDOS NAS CA RC AÇAS. REL"- ÇOES M ÚSCULO OSSO E GORillmA 
SUOCUTÃNEA GORDURA INTERM USCULAR . PERCENTAGEM DE GORDU RA TOTAL. NA 

CARCAÇA E PESO DA CARCAÇA QU ENTE. G RUPOS E E F ( Q) 

RAÇAS " M 

ex o 
Grupo 

Subgrupo 

Músculo(%) 

Osso (%) 
Gordura sutxutànca (% ) 

Gonlura intcm:uscular (o/o) 

Músculo: O sso 

GS : GI 
Gordura total (%) 

Arca Lons thoracis (cm') 

Peso carcaça qucn~ (Kg) 

n 
L>ifcreoçM cstatistiC41Tlmtc s1gnifice.tJVB.S: 

E 
EI 

49,7 :t 2.84 
27,8 :t 4,{,6 

7,8 .t 2.51 
10,7 :t 0.88 

1.8 1 0.35 
0.7 1 0.21 

19. 1 ±3,00 
3,7 :t 1,26 
3,6 :t 1, 12 

- 'l'o mU.culo: N7> A6: 1'<0,0 I 
• '1'. csso. Aó>N?. P<O,I 
- M :O N7>A6: P<O,OI 
- Áreo !&!Jr,. thoroct> N7 >A6: P<0,05 
- l'eoo <aJU>Ç• N7>A6: P<0.05 

QUADRO XIII 

F 
FI 

55.5 1 1.32 
23. 1 .t 0,90 

6,9 1 0,511 
11 , 1 .t 0.51 
2.4 1 0.15 
0,6 1 0,08 

18.7 :t 0.52 
5,5 :t 0.89 
5,4 :!: 0,80 

PERCENTAGEM DE TECIDOS NAS CARCAÇAS. RELAÇOES MÚSCULO OSSO E GORDURA 
SUBCUTÂNEA GORDURA INTERMUSCULAR, PERCENTAGEM DE GORDURA T OTAL NA 

CARCAÇA E PESO DA CARCAÇA QUENTE. GRUPOS G E H (lO) 
RAÇAS• 1{2 D x 1{2 S B B 

Sexo M M M 

Grupo G H H 
Subgrupo GJ HI H2 

Músculo<'"'> 62,9 ± 1,99 61 ,2:t 3,84 62,8 .± 1,62 
Osso(%) 21,2 ± 2,10 22,2 :t I ,08 20. 5 :t 0,7) 

Gordura subcutànca (%) 7,2 1 1,93 7,9 :1: 2,22 7,2 1 0,54 
Gordura intcnnuscular {%) 7,7 .± 0,97 8,0 :t 2,41 8.6 1 1,30 

Músculo: Osso 3,0 1 0,35 2,8 1 0,15 3.1 :!: 0,1 5 

GS : Gl 1,0 10,31 1,0 1 0,09 0,810,12 

Gordura totl!J (%) 16,6 1 4,50 16,0 :1: 4 ,22 16,1 :!. 1,64 

Arca Long. thoracis (cm' ) 13,2 1 1,26 12,8 ± 1,68 12,4 :!. 1,91 

Peso carc:.aça quente (Kg) 13,6 :1: 0,49 13 , 1 .t 0,72 14,2 .t 0,53 

n 
N8o ha dif=:oçm cstatisticnment.e sic;nífiCAUYIU. 

• Ver definição do. obn:viotumo das n>ÇB:< no fun do Quodro I. 

1 35 



!)l J,\IJR() XI\" 

RESU M O DAS MEDIDAS QUF EXPR IMI. M A CO:<fOR~1AÇAO DA C \RC AÇA . r ;RI JI'O A t<t 

!lAÇA~ · I/~ B x 1 /~ Me 1/) B x 1/~ Me 11 

MN.iula.\ 

Sexo ~.1 I· t.1 r M 

G ru ) A A A A A A 

Suhpupo AI A 2 :\) A4 A 5 A~ 

F 1<111) 28 J ! 1 .4) 25.8 1 4 . ~~ 2i .6 t 0.1'H 27.4 1 0.20 21 .2 i 3.14 16 .0 ! 4 .{1'\ 

T (cm) 2 ~ 6 ! .1.07 16.0! 4 .41, 22. 2 ! 2 . R~ 21 I ! 0.51 23.4 1 4 .12 2''1:4« 

K ( C III) 7? J ! J 4'1 71 .<1 ; 2. 17 72 ~ ! I ,M1 7 J .O 1 O.R1 73.7 1 1. 14 7.\ ,(, : I 11 

L (cm ) ~~~ . -' ! I 7 R <H.R 1 0.'15 c..<, O .: Q.f,4 toO.O 1 1.7'1 <~.6 1 I. l R (,tJ .... ! l . l t' 

r (c m ) lK. I : 1. 11 17 'l .t O. 7'1 l( , < : ú .Xl llo. l 1 0.)4 .!7. 1 1 1.0'1 .l' o , • . o~ 

PP (cm) 10 ,, , o.r.s I 0.4 1 O.U> 10.2 ! O.lo6 9.9 1 0 .4 3 10.8 i 0.50 10.1 1 0.~ 1 

G (cm) 2 ~ .R : 0 . ~ ~ 22.7.!. 0.82 22 .7 ! 1.4'1 22.6 1 O.!W n s , o.1o 23.0 1 o ,,, 
Wr (cm) 2 1.01 1.40 21.3 1 0 .25 22.5 1 0.88 23.1 1 1.48 2 1.0 i 0.82 20.9 1 0.1· ' 

Wll1 (cm) 170 !1.70 18.(, 1 OYI 17.4 1 0 .97 I'U 1 0.2l 18.3 1 1.65 I 'l .O ! O.Rc 

TI1 (cm ) 2'.'1! 0.43 17.0 1 1.70 26.2 1 0 .90 15 .1 1 0.~6 1~.4 !.0.19 2 <.8 1 O. <•t 

Anca ant (cm) (oO.~ ! 2.41! 62 .9 j 2.20 1)0.3 1 3.0':l iJ0.7 ! 1.54 ó l.8 ti.OS 6 ~ . 1 1 O.t)J 

A11ca posl(cm) 60.6 ! 1.13 ó 1.0 .!. I .8-1 60.8 1 0 .% iJ0.6 "- 0.66 60.8 .i 3.69 60.(, 1 1.17 
Larg. esp:id (crn) 17. 1 ! 0.88 18.2 1 1.41 18.3 1 1.53 i8.0 1 0.84 17.7 .t 1.72 19.2 i 1.65 

U (cm) 6P. 6 ! 1.44 71 .0 1. 0 .29 69.2 l. 1.34 69,8 1 1.0 1 69.9 .t 1.8~ 69,4 1 1,50 

Osso I (cm) 2.5:0.18 2.4 1 0.05 1.5 ! 0.23 2.5 i 0,04 ~.4 1 0, 18 2.3 .t 0 .10 

ússo 2 (crn) 4.0! 0.71 3.5 .t 0.20 4.) t 0 .90 3.9 i 0,29 3.5 .1 0.58 3.4 1 0 . 3~ 

B' (cm) 2.8! 0.1& 3.0 .1 0.14 2.6 ~ 0.37 2.5 ! 0.25 2.6 i 0.20 2.7 ~ 0.42 

A" (cm) 5.3 ! 0 .27 5.4 l 0.2 1 5.4 ! 0,24 5.0 l 0.33 5.4 i 0 ,25 5.6 1 0.28 

Área 1,. ~(cm') ll)i! 1,68 11.0! 1.13 11 .1 l 0.22 10.6 ~ 1.77 10.7 ! 1. 12 11,5 ~ l .llo 

C (cm) 0.2 1 0,1 3 0 ,4 i 0.10 0,4 ~ 0,0"1 0 .4 .t 0.17 0,2:!. 0,08 0.5 i O.OK 

J (cm) 0 .9: 0, 17 1.0 1 0 .25 0,9 l. 0,07 o.s i 0, 13 0,6 i 0.26 0.8 i 0. 16 

n 4 4 4 4 

Q U ADRO XV 

RESUMO DA S MEDI DAS QUE EX PRIM EM A CONFOR M AÇÃO DA CARCAÇA , GRUPO D (6) 

RAÇAS " 112 M x 1/2 MP 

Medidas 

Sexo 
Grupo 

Sub ru 

r (cm ) 

T {crn) 

K (c:n) 

L (cm ) 

P (cm) 

PP (cm) 

G (crn) 

W r (cm) 

Wlh (cm ) 

Th (cm) 

Anca anterior (cm) 
Anca posterior (cm) 

Larg. espáduas (cm) 

U (cm) 

Osso I (cm) 

B 
13 1 

)0.1 ! 1.08 

23,3 :!: 1,57 

57.5! 2.05 

57.2 i. 1.40 

39.5 i 1.10 
10.0:!. 0.66 

23,0 i 1.02 

21.1 1 1.29 
IR,O 1 1.07 

25,3 i. 0 ,78 

63.1 .t 1.32 

64.5 1 1, 19 

17.2 .t0.64 

7 1.9 :!: 1.84 

2.5 i 0,1 0 
Osso 2 (cm ) 4 ,4 :t 0 .23 

B' (cm) 2,4 .1 0 .19 
A' (cm) 5, 5 1 0,30 

Área 1,. thoracis (cm') I 0,6 .t 1,1 1 

C (cm) 0,2 1. 0,0 5 

1 {cm) 0 ,4 1. 0 ,14 

n 14 
• Ver dcfll!içõo ~ obrcviatum. d.!u 1'"8Çl15 no fim do Quadro l. 
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F 
R 
6 2 

30. 1 .t 1.16 

22.5! 0.4-1 
56.5 ± 1.69 

56,4 1 0,86 

39.01 0.74 

9.6 .t 0 .46 

23.7 i 0,83 

22.0 ± 0 .56 

18,8 1 1,01 

25.7 i 0,79 

64,6 .t 1,93 
66,0 .t 1,26 

17,8 .t 0,70 

72.5 .t 1,67 

2.4 i 0,14 

4,2 i 0.16 

2.5 10,27 

5.4 i 0.26 
10,8:!. 1,20 

0 ,3 .t 0,07 

0,7 ± 0,1 5 



Q lJA01;0 X V I 

!; A(; AS " 1 1/~ T x 112 Sl3 

M cdad.L\ 

(; rur~J 

r (c m ) 

T (cm) 

f\ (c m ) 

I ( C III ) 

P (c rn) 

PP (cnq 

G (cm) 

Wr {cm) 

Wth {cm) 

Th (cm ) 

Anca anu:nor (cm) 

Anca postcnor (cm) 

l.Mg. csp<itluas (cm \ 

U (cm) 

Osso I (cm) 

Osso 2 (cm) 

B' {cm) 

A" (cm ) 

Arca l thorac is (cm') 

C (cm) 

J (cm) 

n 

M 

c 
C I 

28. 1 ~ O.t.~ 

24.2 1 1.4? 
~ ') , 0 ! 0 .4(, 

~1 . R : 1.0 1 
JK,11 1 0,(,2 

10,5! 0.43 

2 1 . Y ~ 0.42 

21.0 :t 1.31 
llo .7 tl ,8 ) 

2 5 . ~ ! 0.1•7 

60.7 ~ 2.37 

61 .7 :t 1.86 

15.91 1,69 

69.9 1 2,00 
2.4 : 0.13 

3.6:!. 0.1? 
2.3 :!. 0.28 
6.3 1 0.19 

13.6 :!. 1.33 
0,2 1 0,0<1 

0,3 :t 0.08 

6 

QUADRO XV II 

RESUMO DAS MEDIDA S UE EXPRIMEM A CONFORMA 
I{AÇAS• 11-<4B&1Jo4McttflMP lflBrlrlMr 

Medulas 

Sexo 

Gru 

r (cm) 

T (cm ) 

K (cm) 

L (cm) 

P (cm) 

PP (cm) 

G {cm) 

Wr (cm) 

Wlh (cm) 

Th (cm) 

Anca antt:rior (cm) 

Anca posterior (cm) 

Larg. espáduas (cm) 

U (cm) 

Osso I (cm) 

M 
D 
DI 

31.915.30 
25,31 2,89 
63.1 .!; 4.61 
59,6 ± 1,35 
31 ,8 ± 4,25 
~.5 :t 2,00 

23,8 ± 1.93 
20,8 ± 1.34 
18.2 ± 0,42 

25.4 ± 0,17 
61,4±1,96 
63,2 ± 0,58 

18,4 ± 2.81 
70,4 ± 0,81 

2,4 ± 0,20 

M 

D 
02 

29.0! 1.30 
26,2 ± 0,87 
63.2 :t. 8.55 
60, 1 :t 1,02 
37,7 ± 1.10 

9,4 ± 0 ,82 
21.8 :!: 2 .78 
21,6 :t 1,24 

16.7 :t 2.95 
25.1 ± 1,10 
65.8 :t 6.09 
62,8 ± 4,59 
15,6 ± 2,52 
69,9 ± 5,52 

2,4 :t 0,23 
Osso 2 (cm) 4,6 ± 0,06 4,6 :t 0,23 
B' {cm) 2,7 :t 0,27 2,8 .± 0,44 
A' (cm) 5,9 ± 0,12 5.5 :t 0,46 
Arca !,.lhoracis (cm') 12,5 ± 0,47 11.1 :t 1,58 
C (cm) 0,3 :t 0,06 0,4 :t 0,06 
J (cm) 0,8 :t 0,12 0,6 :t 0,15 

n 3 3 
• Ver do:fil!Íçâo das nbrcvialu~m dlu"""" no fun do Quadro I. 
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M 
D 
03 

29. 5 :t 2,00 
23,7 1 3.&8 
58.8 ± 1.76 
60,4 :t 2,38 

38,0 ± 0,60 
9.5 :t 0 .61 

19.2 f 1.79 
18.7 ± 3.10 
15.8 :t 1, 15 
24,7 :t 1.89 
58.3 ± 4,54 
60,4 :t 2. 11 
15,6 :t 0,40 
69,5 ± 0,78 

2.4 .± 0,26 

4,6 ± 0.21 
2.5 ± 0,35 
5.7 ± 0,15 

12.3 ± 0,68 

0,3 ± 0,06 

0,4 ± o.oo 

M 

c 
C2 

2/o, l ~ 1.2 I 
24. 1! 0 .75 

sr •. s ! 1.92 

'7 c! 2D 
)(o.l 1 !)(o 

10,0 ! 0.60 

:'1,810.82 
22.01 1.17 
1 7.5~1.57 

25. 5 :1 ,23 

60,512.19 
b i ,O :!: 1,97 
16.~ :!: l.(o) 

69. 1 :!: 1.85 
2.5 .t 0 ,14 

3.6 ± 0,20 

2.3 :!. 0 ,24 

6,0 1 1,1 7 

II.S:ti.SO 
0.2 t 0.05 

0.3 + OM 
6 

M l 

o • 

25.5 ± 3.5~ 
58.7 ± 2.93· 

ss.1 :t uli 
37.8 ± 0.36 
11 ,0 ± 0.45 
20.2 ± 1,60 

21. 1 :t 1,19 
16,9 ± 1.07 
24.8 :t 0.87 
61,8 ± 1,69 
64,2 i 0,76 

16.3 ± 2.04 

70,0± 1.18 
2,3 ± 0,10 
4,5 ± 0,12 

2,7±0, 15 
6,2 ± 0,15 

11,1 ± 1,02 
0,3 ± 0,15 

o.s ± 0,10 

8) 

M 
D 

05 
29,0 1 1.)8 

26. 1 .t 3.41 

63,4 i 3.55 
61,9 ± 3,13 
38.2 1 0.87 
10.4 :t 0,40 
19.8 ± 1.17 
19.7 1 0,74 
17 .1 i 0,80 
26.5 i 0,38 
64,7 ± 0,47 

61.6 i 5,37 
15.2 i 0,84 

71 ,7 ± 1,95 
2.5 ± 0,12 

4.6 10,27 
2.3 ± 0,20 
5,9 ± 0,53 

11.0 i 1.63 
0,4 ± 0.06 
0,4 ± 0,06 

3 



QUADRO XVII I 

~I · S\; \1 0 IMS ~l íl ll iJ·\:-o !)I i i' EXI'RI ~.H: ~t A CONFO~M A<,:AO OA CA~CM,:A . C~UI'OS 1: E F !'ll 

fl,\ÇAS ' M 

M cdtd:J> 

Sex o M M 
G nJ()() E r 
Sllhr,ru ) EI FI 

r (f ml 21 .~, o.<R 2~ . 1 t I li• 

1 (C III) 1 ~.7 ! 1.1 J I R.O ! O.R7 
K ICIII ) 3'1.2 1 3.30 ~ .1.1! 2.12 
L (Cnt) 36.0 i 2.92 42.2 ! 1.70 
P (Cnt) l7 .6 1. 1.14 30.'1 t 1.2R 
I'P (cm) ~.9 1. 0.74 6.7 ! 0.69 

G \Cnt ) 15. 1 :!. 1.96 17.1 ! 0.43 
W ,(cm 11.2! 1.24 I 3.2 : 0.65 
Wth (cm) 10.2! 1.46 11.1 .1 0.90 
llt (cm) 15,1! 1.)3 18.2 :!. 1.39 
Anca a;,tc:ior (cmJ 41.0 ± 3.55 44 .8 i 2.42 

Anca pos1cnor (cm) 43.0 ± 3.77 47,5 1. 2.% 

Larg. cspa<lua. (cm) 10.7 1 2,01 l l.S .t 0.6 1 
U (cm ) 44.4 ± 3,R9 50.2 :t 2.6R 
Os•o I (cm) 2.1 i 0.11 2,1 ± 0,10 
Osso 2 (cm) 3.0 ± 0,24 3.0:!. 0.1 6 
13' (cm) 1.4 1 0.30 1.8:!. 0.17 
A' (cm) 3.6 :t 0,38 4.4±0.3 1 
Arca 1 . lhoracis (cm') 3.7 t 1,26 5.5 1 O.R'I 
C (ctn) 0,3 i 0,41 O. I 1. 0.02 
J (cm) 0.4 ± 0 ,43 0, 1 10,02 

n 5 5 

QUADRO XIX 

RESUMO DAS MEDIDAS QUE EXPRIMEM A CONFORMAÇÃO DA CARCAÇA, G RUPOS G E H (lO) 

RAÇAS' 1/2 13 x 1/2 S B 13 
Medidas 

Sexo M M M 

Grupo G H H 

Subgrupo G l HI H2 
F (cm) 28.2 t 0.55 27,6:!: 3,73 29.8 i 1.30 
T (cm) 25,1 .± 3,00 27,8 i 0,36 27.8 ± 1.32 
K (cm) 71.6 .± 2.48 73.1 ± 1,10 14.2 J: 3.19 

L (cm) 60,1 i 2,32 6 1,6:!: 3.87 60.8 1. 0,42 

P (cm) 36,5 ± 0,57 37,5 .± 0,47 38,2 i 1.53 
PP (cm) 9.8 :1: 0.46 9,6 .± 0,25 9,8 J: 0.26 
G (cm) 25,1 .t 0,76 24.4 ± 0,64 2~.3 ± I ,36 
Wr (cm} 22.5 ± 1,39 10,2 i 1,77 21,6±0,70 

Wth (cm) 18,9 i 0,81 16.9 ± 1,46 18,5 :t 0,91 

Th (cm} 24,9 :t 0,10 27,6 ± 0,00 26,6 .± 0.45 
Anca antcrior (cm) 60,7 ± 1,96 59,1 ± 1.95 61.0 ± 1.72 
Anca postcrior (cm} 62,6 ± 0,88 58,1 ± 2,60 61 ,2 ± 1,42 

Larg. espáduas (cm) 21,9 ± 2,98 20,0 ± 0,00 19,6 ± 0,39 

U (cm) 67.3 i 0,96 67,8:!: 1.11 71,6±1.16 
B' (cm) 2,7 ± 0,32 2,8 :t 0,06 2,7 ± 0,26 

A' (cm} 5,8 ± 0,45 5,1 ± 0,38 5.6±0,13 

Arca 1. tho10cis (cm') 13,2 ± 1,26 12,8:!: 1,68 12,4 ± 1,91 
C (cm) 0.5:!: 0,46 0,5:!: 0,33 0,2 ± 0,08 

J (cm) 1.2 i 1,14 0 ,5 ± 0,01 0,4 ;t 0,18 

n 5 4 4 

• V <:r dcf tniçio <W abn:viotwm das """" no ruu do Quadro I. 
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